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1t se1nana ele a ven t11ra s e 1'1essalioa 
Ao nosso pnpular ecran faltava desde ha muito um filrn a que não; podemos chamar virgem, porque nele 

entra a nos~a conhecida e reconhecid'\ MESSALINA. 
Os dois programa!; qu'3 seguem, sem duvida os mais movimentados, onde a «trolha• ferve a todo o momento, 

vão ter o aplau.;o dos leitores e leitoras, pJ rque ha para todos os p~lttdares. . 
Pltra entrada, 11a terça-feira, temos o Nicardito o famoso Talmadge no Mascara Negra. A INTRUSA, form1· 

davel drama de aventuras completa o programa. 
Para SPxta, a tragedia da Roma pagã, MESSALINA, a mulher apaixonada pelos guardas municipaes 
V1mo.; a11unc·iado determinado programa para 'l!6, que nada tem com as nossas sessões. Estas serão amanhã, 

cor- o são huje 1.>rc1 m hontem, absolutamente gratuitas, a panas com o custo do selo. 

T erça-feira, 6 

V ALE 
UM'll ~NTRJ\Otl 

Palaclo de Cristal 

A·~ 21 t 12 bor•s 

Proíbe-se a v"ndi. desta 
senha 

Ojerta do "8porli11g" B "PI 
rolito" aos seus leitores 

Terça-feira, 6 

Yale uma entra~a 
PALA CIO de CRISTAL 

A's 21 112 horas 

Proíbe-se a. veo da. 
desta. senha. 

Ojerla do "8porliug" e "Pi­
rolito" aos seus leitores 

Terça-feira, 6 

A's sn 112 horas 

Proíba-se a. venda.' 
desta senha 

Oferta do•8porti111• e "11· 
rolito" ao• aen; le1tort1 

liffi·~~~P~R~O~G~RA~M~A~d~e~te~rç~a-~fe~ir~a.~6~. ~ás~21~11~2~~~~ 
1 · Rios Iodustriaes (Documentario) 
2-Por esse mundo fora (Revista. Mundial.) 

~] 1\ 1 N T R U S 1\ 
Impressiooaute drama de aventuras com Dorothy 

Sebastian e Han y Kent 
Interva lo 

:i = { ~g~i~ ~~'~ ~ent~s~~i~~ 
Talmadge (Rkardito) 

Programa de SE:XTA, 9, ás 21 114 
1-Doc:imentario Portognez 
2-Revista .Muodia.l 

i~{ rfles salina 
A grande tragedia _antiga com a. Condessa. Rina de Liguoro 

Intervalo 

l! -{ 
17-

1'1essalina 
SARGENTO .STEEL 

Emocionante film de aventaras com Bob Custer 

-

Sexta·felr a, 9 

\11\L 1: 
UMR BNTRAD1\ 

Pal&elo de Crbtal 

A's 21 112 horas 

Proiba-se a. venda 
desta senha 

Oferta tio "Sporting" e "Pi­
rolito" ao• a$»• leitoru 

Sexta-feira, 9 

VRLC 
UMR E NTRADA 

Palaefo de Cristal 

A'.; 21 112 horas 

Proibe-se a. venda. 
desta senhl 

Oferta do c8porli•f• e •Pi­
rolito• ao• teH leitores 

S exta-fei ra, 9 

Yole uma entrada 
P ALACIO de CRISTAL 

A 'e 21 112 horas 

Proíbe-se a venda 
desta. senha 

Ojerl11 do "Sporting" e "Pi­
rolito" aoa seaa lellorel 

Este mez aduela: VOl""G A.•tTOLGf, VONDE DE 
NIOSTE CBl8TU ··TE1'1P.E~TADE -·1'IA.BIA. DO 1'11'.R 



Dlrlcldo por 

Arnal~o leite e 'orvalho Bar~osa 
Propriedade e Edlçlo de Oliveira Valença l---------- -=-- --- - ­

PUBUCAÇÕES 
- t eOACc;.lo, AOKINllTllAçlo & TIPOOIÃP-l A 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Tele/one, 1058 

e>hcgou "disse 

~ Transito aumenta 
1'ipoias, anto­

moveis, sweria11os, 
carros de bois, ca­
mions, bicicletas, 
slee-car, motos, so­
gras,-todos os veí­
culos enfim, ~·ue 
passm, repassam e 
tret-passam atrauez 
da cidade da 1•ir­
fie1111 11l11ci11a11do o 
tra11ze1111te, pi/lo 011 
f a11iqueira, que 011-
sa por pd 11a ma, 

em horas e dias 11teis,- a11111e11t11111 em 
qaantidade, 11iaito embJra em qua1irh de 
r:âo desmerecmdo. 

- Olha lá essr F111/. Lili; 
- Jlamll i JJ 1111 l ! 0111~ lâ r s.c 

t 11rro de bois I 
- Zlzl I 01/za o eUclrico. f illto 1 
Correrias, -qrlli11Jzos la1.cfoa11/es, 

othos que exorbitam, carte·1s q11e il.1pa · 
lidecem, papagaios que o pacor roborisa, 
- e a i11evilaue/ catastro/ e: (; ma gmtil 
matrona de q11are11ta e 1 ilo anos a fin­
girem mnilos menos, qne bal1c1irisa a 
calçada, macadamisando as c1r11es res1r­
vadas ao eter110 descanso d11111a maple ... 

Isto, quando o lramminte 11110 
reg1 essa r casa co111 11111a perna a menos 
oa 11111 braço e:rtraviado, quando as ci1-
c1111sta11cias o 11/Jo obriqaram a fazer 
nma vizitasinlta ao hospital, á morg11e e 
a Agramonte. 

Acresce, ainda, o i11co11i:e11ie11te 
i11estetico de vermos, todos os dias , 11111 
seoeria110 e11trar por 11111a tipo.ia <1c11tro, 
com guarda-/reio e t11do; 11111 carro /Jvoi-
110 011 vac1i111 fazer em filetes 11111 side­
·car ou ser aberto em ca11telas por qual­
quer e 1111iOll fa11tas111a . .. 

E o choqae dos pilJes que, 11bso11idos 
pelos cuidados da ex sfe11cia, cami11lla111 
em sentido oposto com velocidade i11icial 
de cento e vinte á llora f 

Ali! Perdao; . .. 
Afinal, um perdflo tardio, co.no o 

do nosso ilustre r,onfrade dr. Campos 
Mo11teiro. Qualquer dos piiJe.~ que tran­
zea11taram, usatu 11e~sa a/tara já, as 
formo.<as oe11tas amachucadas pelo i11opi· 
nad.J embate . .. 

Mas, q·ie c11/pa te1H a 11oss.1 Edilidade 
de qne a populaçllo fixa e / l11tu1111te da 
J11oicta cresça e se m11ltip/1q11e dia a dia, 
e se maltipliq riem e crucam, dia a dia, 
as tipoias, a1ito111ol'eis, o/e/ricos, n rros 
de bois , ca.11io11s, bicicleta, ckarrelcs e 
sogras? 

No e asino 

Eu oão sei o que supuz, 
Ven;!o eu ootem, no Casino, 
A dama, c'o o Vitorioó, 
Nn 'l13 das salas sem luz! ... 

Nisto um mau juizo puz, 
No meu senso, descorl i,10, 
Que dos d )is, o pouco tino, 
!'cio o visto, se deduz! ... 

São caracteres, co:n maselJ . . . 
Bem pelintras . . . 1111 i me iludo 1. • • 
D que serviu a cautela, 

F>tar em sileoctv rr.t:dc, 
Na sala, ele, com el 1, 

QJaod~ ,.e oal, eu vi tndo ! ! . 

ZEPHYRO. 

" " e 

1\ . L. 

Acacio Lioo é o nome 
Dum grande pintor nort~nho, 
Ao qual mioha simpalia 
Aqui manifeslar ''eoho. 

Póde muit·l bem dizer-se, 
OeHe piotor superfmo, 
Que se natla te111 d'aracio 
T em muito de mascu,. oli110 

ASSINATURA 

111 namero1 . 

24 

Ano 

Coloniu (ano) 

Brasil 

Balanet'te 

E1e. 11100 

• 21Sil() 

• 40100 

• õC)JOO 

• COICO 

Piol itos e Gazozas 
Vai findar a se­

mana da uva, da qu1! 
EO nào i>óde dizer qae 
fosse nma. semana re· 
donda, porque teve de 
ser uvi.l. 

Os nossrs Amilca­
res, roais Souza me­
nos Souza, andaram 
radiantes durante es­
tes sete dias. em que 
qtíizeram e brig r os 
portnense~iDhos aman 
tes de S. Martinho. o 

mattigar o divino necbr em pilu\as. como 
se. 'se trr.tasse di propaganda a favor da. 
Aspirinl ou do Veramon. 

ApeZ\r do · grande réclamo faito á 
volt& do caso, poucos cacho~ se rende­
ram & mais, o que nào quer dizer que não 
andessem por ahi muitas pessoas coma 
um cacho .. . 

Com seiscentas pipas! Temos de con­
fessar qae ha muitos mais •vinharios • do 
que cnvarios•I. . . 

• * * 
Perguntam-nos .quando é que se rea­

lis e. a Semana do Vmho. 
Nilo sabemos, e calculamos qntl nun­

ca se efectuari\. 
Uma semana para vinho? Uma sema · 

na só? 
O vinho ollo merrne uma semana, 

tem direito a mezes, a anos, talvez. 
Se nós somos, de facto , um povo agrí­

cola, iniciemos, desde j-\, o ano do vinho, 
a principiar em 1 d'Outnbro e a acab~r 
no mesmo dia do ano ·em que se ouvir 
a trombetP. do ;uizo final. 

• • • 
Consta-nos quo ha para ahi uns me­

ninos .que pensam ? realis<r a Semana 
do Lme. 

A comissão de propaganda é consti­
tuída por p1p:i-secos, sob a, presidenc~a 
do Culiuhos da Sé e do \ entara, pei­
xeiro. • . 

Fanécal Vai fauéea freguez?! Fanéca! 

1 



Medas 
O que são º" homens 

Do apet.itnso sexo fragil já aqui disse­
ram de sua justiça os sabios e os literatos 
masc11linos. 

E' justo que agora estejam os machos 
na berlinda e sejam as se11horas a apre· 
eiar e a jolgar o sexo ba1 budo, que por 
sinal. agora, é rapadmho como um pece­
go caréca. 

Os homens, o~ Adões, a raça ·ex·forte 
e viril ue mez a mez, vai ser julgada pe· 
las Evas que se tornaram notaveis nas 
artes, nas scienci:ls, nas letras, nas intri· 
gas e nas camas. 

8ilericio,-mancêbos lambidinhos, de 
cabelo gomoso e badine á Charlot, - vai 
d~pôr o S€XO apetecível e carnívoro. 

Na Berlinda 
O bicho homem 

- Os homens sào uns objectos de uso 
privado que oói utilisamos por necessi­
dade.- Geo1ge Sa•zd. 

- O horuem actual é a mulher mais 
perfeita que eu cooheço.-Maria Anto· 
nieta. 

-O homem só tem uma função de­
cente no mondo. E' pagar as contas que 
nós fazemos. Pompadoar. 

- Se não fos~em os homens, oào tí­
nhamos filhos. Não tendo filhos não ha · 
viam home::s. E não fxistindo homens, o 
mundo seria um pi.raizo ... sem rêra.­
Madame 8Pvig11éd. 

-O casam•nto é uma so:icdad!I em 
que o hnmem se compromete a entrar com 
o capital. V-ii·se a vêr, a maior parte das 
vezes, o capital é tão reduzido que não 
chega para de~envol vêr o aeg ·cio. - Maria 
da Fonte 

-O mundo é uma padaria. A obri)1;a· 
çil.c. do h~mem é aquecer o fô:no.-Pa­
deira de À jabarrota. 

-O homem é um artigo de papelaria. 
Tanto póde sêr canêt\ cnmo papel de chu· 
par.-Maria Stuart. 

- O homem divorc'ad'! é um opera.rio 
sem trabalho.- Filipa de Vilhêtza. 

CcnselLos .l\.ecei:fa.s 
- O homem quando ca~a perd1 a sua 

liberdade. e a n:ulher ~ó uerde uma insi­
gnilicancia.-Maáame Stael. 

- Tanto estimo os homens como os 
animei$. Quando nj) um homem Jjoelha· 
do a meus pés, lembro-me d~s cães com 
sêde.-Marq11êsa de Aloma. 

- Ha homens tão parvos que até se 
matam por uma mulher. Nà1 há direi­
to 1 ... A não sêr que essa mulher sej1 a 
sogra.- Gmotesse de Noailles. 

Mulherczs ce lebres 
De11de1nona 

Quem ni!.o conhece a desditosa Desde· 
mona? Quem se não r.icorda daquele mo­
mento tragico ·e horri ble em que o Otelo, 
gungonhana, de epidêrme mourê~ca, des­
pach1 a desiofdiz. em grande volocidade, 
e a pagar, pm1 estaçã·1 central da Et~r­
nidade? 1 

A Desdemona ! ? Tadinha da rapa.ri· 
ga 1. .. 

Filha clandestina dum cavalheiro in· 
glêz, Shakespeare de nome e colega d() 
Dr. Ramada Curto na dramaturgi:i, a po · 
bre pobre pequena teve a desdita de se 
apaixonar pl'r um Mouro. que P.m llalia 
vendia algalias para o gra:ide canal de 
Ve11eza. 

Um tal Yago, revoluciona.rio civil 
a~oseotado e fabricante de veoêaos aos 
domicílios, nl\o tendo em que matar o 
tempo, principiou a distil::.r o venêoo nos 
ingenuos e castos ouvidos do tal mouro, 
que dava pelo nome de Otelo, invent\ndo 
iofamias sobre a honra e a fidelidade da 
nossa Desdemona. 

A pobresinha ia sofrentlo conforme 
podia, e cada vez a ciumeira no O~elo era 
w.ais compacta e esverdeada. Por fim, o 
mouro jci. não era homem, mas sim um 
arm~zem de ciume por atacado, cheio de 
cima abaixo, e esco:rendo para a rua por 
debaixo das port~s. 

Vendo a Mona da Desde ou seja a 
Desde Mona, qoe o O~elo acreditava mais 
no Yaygo do que nela, foi ter com um 

maestro itafüno chamado Verdi Branco 
Bogarrafado, e pediu-lhe para escrever 
uma partitura para o 1\buro, para vêr se 
ele se di<itraia com a musica. 

Oh. diabo, que tal fizeste 11 l 
O Otelo. quando se viu com a solfa do 

Verdi acompanha-lo, a.tirou·se á ioo:ente 
D<sdemona, partindo-lhe a batuta na cai· 
xa do jazz.band. 

O pai Shakespeare convidou o Yago 
para o enterro, que esteve muito concor­
rido, sendo a chave do feret10 entregue 
aos pais da noiva. 

Pcztiscos 17irolitaceos 
De lambêr 0 11 beiços 

Ovos á Pirolito - Pêde-se a uma ga­
linha aio1a em b)m uso o ob ;equio de 
pôr mdia duzia de ovos, dcs qoaés sete 
sejun ch?ccs. 

Lwam-se pua. casa, cautelosamente 
ac.;ndicionados no bolso das ca!p~, entre 
as chav~s e a b·owoing, e lavam s} com 
agua tépida. frigidíssima, na qual se tenha 
diss•lvido praviameote um quilo de s ~bão 
macaco. 

Feita esh ~paração , passam -~e os ovos 
a ferro, com um atei.1ho de g •ma ar<lbica 
e cosem-se á maquina Siog r sileociof:a, 
eru ponto á jQur ... d'bui. 

Recczitas uteis 
Para ns •lôl'es de •l entes 

Se alJum queixal te apoque~tar, não 
hesites : Come quatro cebolas crn ·~, mas· 
tigando as b?m; ein _seguida, dis:o!ve cin­
coenta gramas de pimentos mn•oi:es em 
acido sulfidrico. janta lhe uma mã1 cheia 
de sal, dois dentes de a:h, em estado de 
putrefnção, quatro fundos de cuk1s e 
uma colher bem cheia de sublimado cor­
ro:;ivo - e bebe esta infosã':l por duas 
vezes,' sem ~ornares a respiração e de 
bruços. Feito isto, -vai ao Oliveira den­
tist1. 

D. Pirolita. 
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1 ESe UDE) toNVERSA FIAOA 2." Z0N1\ 
É jus •o ou não é justo ? 

·Duas zõnas, um escndd •-E o nosso 
querido padrinho e director espiritual em 
questões com a Camara, o sor. doutor Se­
veriano José da Silva, tem um sorriso 
triste como a tristêsa cc~aoica do mar, 
ao mendigar do avnlsista igoóbil apê11as 
m:iis m11 tostllo . .. 

Ha zõoas infelizes. Eita, a primtita, é 
uma delas ... 

E, se não, njam: A primeira zõoa de 
qualquer das 20 (?) linhas da rêde da 
e. c. F. r., leVll·DOS durante algumas 
horas, desfiando quilometros sõbre qui'ó· 
metros, até ás mais lrngiocaas par~geos, 
pela módica quantia de seis toslfJes ! 

Isto é: Uma pessoa percorre uma dis­
tancia igual á decima miliooé1sima parte 
do quarto do meridiano terrestre. ·- a mês· 
ma que de Ptkim a Chicago. Rio de Ja. 
oeiro a Napoles, Olhão ~ Porriilo ou Aren­
tim ao lago de Constaoza, e esportula, 
apênas. sessenta centa!Jo~! 

Porqnê? -Porque essa distancia in­
coocebivel está incluída por d1oit tle 11ais­
sa11ce, na catcgolia das prim~iras zonas ... 

Com as seg rndas, o c.iso é outro 
O prêp, que era de oovent\ centavos, 

Eóbe a um t-scodo. E um estudo por um 
percurse de doze ceotimetros, pai é.:e nos 
carinho de ml is: D.Z·D ' s m"de1toistlle 
Naoette Blonde, - ex-per sio oi~ ta duma ca­
sa de ponto aberto do F~rregial, < m Lis­
boa, e actual telefonista privada Jo arro­
jado bacalhoeiro desta praça, o sor. X .. , 
-que doze cent.imetros c' m paragens 
obrigara~. embora bem medidos, não valem 
nove tostões falsos, quanto mais um escu· 
dJ furado .. . 

A verdade é que o nosso querido pa· 
drinho José (Severiano), manda, quer e 
pode,-e os Iotegérrimos o bedécem ... 
Mas ... será justo o aumento? Quem nos 
garante, quem nos afiança que não? 

E o «Pirolito • que, obraudo por con­
ta própria, não dispensa a opinião alheia 
para com ela cootrab1laoçar as do· 
fi cieocias da sua maneira de vêr e poder 
agit mais tranquilamente, resolve catar 
alguns cavalheiros coospicuos e ilustres 
debta cidade, despiolhando-os sobre o re­
ferido e inesperado aumento de dez cen­
tavos na segunda zõ11a, á qual pnderêmos 
chamar czõoa-máter•, ou seja, em portu· 
gnês de domingo, a •Zõna da irãe•. 

A p ropó8ito dl\ 

~. • zóna 

O qu e n o8 clis8er a m 

Um medice·: 
·T~dos os aumentos são justos, quan· 

do têm por fim favorecêr o aparelho di-

gestivo, coadjuvando a factora do Chylo. 
-E o pôvo paga, porque tem nm ex.:e· 
lente estomago ... • 

Dr. Pinto Leil4 

Um advogado: 
•O prêço das zonas tem aumentado 

muito. Mas a verdade é que as ~ônas grá· 
tis ~ã<> as que nos sãem mais caras ... • 

Dr. Jose illa.ria tl' Ara11jo 

Um engenheiro: 
·Tráta-se da zõna electrica. Isto é: 

Dum transporte de força a distancia. Ve-
jamo~: 110 V X 3,14 Amp=\~=0,10 
Consequentemente, a 2.• 2.ôna deve sêr 
aumentada em dez centavos.> 

Cosia Ma.rqrus 

Um sacerdote: 
•Na minha humilde opinião, o aumsn· 

te seria j o ~to, se as segundas zonas fõ!­
sem t ó frequeotados pelas mulheres. E 
ainda era pouco! • 

Pe J. tlriano Har/i11s 

Um militar: 
•Tcbet xebat zõ1a shalom atzereth ta­

muz ~uedal iah 10 talentos cupro niquei 
purim hos chaoa quislev Carris• 

Barros Rasto 

Um Astronomt : 
cPoeta: Se nà) tens passe, esportula 

mai~ esses igoobeis dez ce11tavo~l - Já lã 
diziam os meus colega> Pebtalozz1 e Fhm· 
m~rion ... • 

Jaime Cirrre 

Um fc1rmaceutico: 
• Vid. L~lo Universal vocabulo zô1111. • 

.J. A Perna 11des 

Um romancista: 
«ltespooderei na minha. p·óx.ima no· 

vela A zõna que vale mais um tost!io • 
Augusto Naoarro 

PARA APRENDER 
A fI{RlYlli A /IAIVIKA. 

'!RITA caMPRRR a lf ETOOO 1 

~ 
A ~~:D VDE:~~DD ~ 

PELO CORREIO. 

!!!~r ~!5!~~ES 
. 1.l(}/(/JI 

LEF. &7-PORTO 

Entre magalas 

-O' 32? 
-Ahn ? 
-Tn conheces aquela sopeira. que 

nom deu cúfia ao nosso segundo e que 
usa nm caracol muito esclarràpachado da 
testa? 

- Cais? Aquela sardenta que oitro 
dia estava a conversar contigo no Anjo? 

- Ai tu viste, 32? 
-Pois vi. B au~pliotão? Foi na Cita 

ou leváste co:n a tampa ? 
-E' o levas 1 - Aquilo é que é uma 

micas sabida 1 Carago 1 
-Mas conta lá isso, ó 7 l I 
-·A g~ji\ tinha tol'cido o .oariz ao 

nosso segundo, virou a fossa ao nosso 
primeiro e ma"don tratar dontra. vida o 
84,-que é um rapaz qne a sabl de cór e 
salteada 1 

-Já sei. E a ti ? 
-Tu sabes a minha geiteira para o. 

paleio. Cantei-lhe o verso, disse-le duma 
a om cento, promtti-le este mundo e o 
outro ... 

-Forçai 
-Olha que inté chorei 1 E)ra. cada. 

bagada, mõç~ 1 
- E a i Opa? Foi no choro ou man· 

Jou-te de~pej 1r o biasco? 
-Aquilo é que é uma micas sabida 1 

lhs deu comigo, que támcm num sou 
trouxa! Fõmos passtar no domingo.- ela 
de pàlio de i.êdt, de piúgas mo•to tstica· 
das, um riquissimo chaile e um guatda­
sol com uma cab· ça. de papagaio .. . 

- Por isso o oc s~o sekundo anda com 
fracas veotn:s para ti 1 

-Pois andai J:!e viu-nos na Cordoa· 
ria, ambos e doil', a j •gar-mos nas pa­
ne!as 1 

-Tens uma sorte 1 
-Ah! Lá isso tenho! 
- E' uma m· ça de s.i li' tirar a bor-

retina! 
- Ah ! Lá isso é 1 
-E ago:a ? 
- Agora, ó 32 . .. Agora ... estou á 

eFpera que toque a doentes para • er se 
isto é paixà'l as o!ap2da ou se tenho de 
dar baixa ao hc spital. .. 

Frei-Sala11. 

Te .. çn8 e 8extns 

SESSÕES ClNE.\lATuGRA.FlCAS 

PAR.'i 03 NOSSOS LEITORES 



1 Consultorio Med~ 
Do nosso ilustre colal orador e velho 

amigo, d?ut r Amilcar de S inza,-primo 
co-irmã? do · Pirolito•, - recebemos,­
ccm uma n:aravilhosa colecçllo de pêras 
adora veis, que q 1asi nos converterao:i ao 
Natnrismo e qne agradecemos comov1da­
mente,-a seguinte carh: 

·Tenho andad? em rerias e por tal 
interíerencia não pude ainda agradecer 
as honras de pai;ina dum Pirolito pas­
sado. Lá estava ã Esquina do Paraizo, 
em frente á Eva qne me of~recia peras e 
maçan~: eu, antes qneria pessego. Lá es­

t 4 va o mirro . . . fonio e o receptor da '!'· 
Sem ri.is. Tudo bem. Ahs ni!.o se parecia 
nada .. . a minha •Vera• eíigie co~ ª .do 
mono qne lã vinha. Qaerido P1rohto: 
Nova ediçã.o graíica. Mas que lã venha 
um ratrato do teu Dr. das Peras (que 
ag.>ra and:i nas Uvas), tendo já. gosado o 
Pessego. Pretendo-se um t rnço f1dodíg110 
de quem nã.o foge da Esquina do Paraizo 
e d~ hí pontifica. Pai 11 aguçar as artes 
dos que fdzgm o Pirolito, ai mando numa 
caixa as mais belas P~ras do Mundo! 
Sao poucae. Mas valem por quem _tem Vi­
taminas, e a SU!\ pllµa é macu e seu 
aspecto viril é prtcio• o. Até a cor da 
pele é morena; _di y11 que moreno era 
Cristo 1'1!-lá depois disto ... Ptço a quem 
tem o lapis que me r.onh:\ com doas pl­
ras muito agdrradas na mi\o a d•rta-las 
ao publico. E~tou de P.nabens. Rh-se a 
turbi do Nudi.mo hum quarto .. . de 
seculo. E mof,u-am os Oargantlis da Fruta 
que não dara t•nacidade e rcbxwa. Pois 
b~m; os altos Pideres do Estado glorifi­
cam ~s Uvas, Eimbolo da força e saudc. 
E o ~ú tem Colonias e cultores de nmbos 
os sexos, sendo nm ditáme dil mofina 
Moda ter a epiderme tost~da e t11rrada a<' 
Sol divino. 

Ai, Pirolito e teu9 fazedores; queres 
ter mais graça, mais chiste, mais sal ... 
do atico, mais ironia? Olha põe-te ao sol 
ali na T.i.I Sal:\ de Visitas,· da Foz que ao 
comeres as l: vas da graça de De os, teu 
espirito se suhlimara e o Nu e Cru til 
dará cndas Je eh isto, que não chispe 
com hervas mas só o suricionto polvilho 
deste mdna

0

ncial de humori~mo tripeiro 
que foca desde o Cunha, Zefüo poetico 

adorador da feminilidade das Muzas, o 
Carvalho Ba1 bosa subtil P agndo e ao 
Arnaldo Leite que, pontifico ela pena, fu­
zileiro da graça, n~lta ... Pirolito, para 
que me pintes melhor, mando-te duas 
Peras. 

V11i-t,, r~zer bem o ~emedio. E põé-te 
ao len. O A>lro fulgente, incidindo no 
teu toifç), dó3sperta teu tal•nto e as 
Peras cuoperam no negocio. Nãi me f1-
ças feio para qne mn n:\o desdenhem as 
leitoras e 03 amigos digam qcem sou. 

Xã? me fa9as pes~ego; nem nm to­
mate bem qne os coma enquanto os nã 
cruz;' nem tão ponco. alíacinh~ que isso 
é lã para os da L'sb1a ArranJa lá. Mc:s 
t11 bem Sfbes que toda a gente se gosta 
de ver gravadJ e expost> como notabili­
dade. O A:narelhe já me poz t repado á 
arvore, enquanto o Gu&des de Oliveira 
me zurzia na sua Tribuna Livre. O Aca· 
cio de Poiva f~z-me sont t~s com daus 
peras a coisa vai ser noto ria ... 

DR RA<LIMA. 
. . . Ao nosso form o issimo Ptimo, 

rogamos a gentilesa de passar, qualquer 
2 a, 3.a ou 4.a feira, por esta red11cção, 
d.1s 3 ás 5, onde o nosso Cruz Caldas, 
de Llpis engatilhado, o aguarda .. . 

Ú D A G(IA R D A ! 

E.JLOU~TRO lUES ES 

~IR e L 1 T Oj 
é a ssaltado .i vezes pelos 

gatunos! 

O cd1ficio onde se acha instalada a 
:-eda~ção e tipografia do •PiNlito•, 6, 
como toh a,gan~ sab?, na Avenida dos 
Aliados. vulgo ex-C.rncela Yelba. 

LJct.l policiad-0? Evidentemente. E' 
cada polici!, louvado sej 1 Deus! Até pa­
rece que a ex:iuta E;qaadra d" Tt1oel •l 1 

Roa d~ R%uio se transferiu para ah!! .. . 
Ora ró3 tem.is, alem destes pJlici•s e 

de outros, um iuer~vel G'13rda Noinrn.i, 
muit> simpático, a. quem pagamos pon· 
tualmente, ist" para o que dér e v~ér ... 

~las, pai? visto, não ba<t1. E tanto 
nll' b1sta., que o Pirolito» jo\ f >i a~sal­
tado, w1 menos ri~ quatro me•es, sete 
vezes! -Rima, mas é verd1di! 

Roubo vu'ga1?-11m;i quantia, mai~1· 
ou menor, ou 1101 1 hj- c~o que desaparece 
rlo seu sitio?-Q.i~J! Era o que í.1ltavLI 
Xão senhor!-RJUbo c~mp'etissimo, 1: om 
escahda, cordJs peudur~das, impr2s u •s 
d;gitais, arrozrb1mento de pirta<, ruro 
d~ soalhil,-ttc. 

RJcambole puro. 
Um1 dis vez~s. a P.l d.i •l· n no~ a 

hon1a de uma vi7.\t : Cmipr.s<o, fit\ mé­
tric.l, 1"nt1 pmi • s p g1das 1 ó,i. his 
para a3 impr~s õ s di;i: .i.; ti 16 bo:as_ do_~ 
gatunes. interrq~.1tnrios teneb-,s ~- 1n h­
cios á Sko,rlock H 1:m.s, um.1 pi,t qne 
surge e q1e 1ep>is se perJe n 1 0C11~; to­
nebrosa do esq ue•,imento . . . 

. . . A? nosso querido JJrimo Cireí<l 
Fd:uira. tia Invêstigaçl'l muitissimo cri­
minal da fovicta, pedimos scc.>rro em 
altos gritos! 

PARA MATUTAR 
ENIGMA 

Há quem faca uma por dia 
E âs vezes dobre a parada. 
A engomadeira da tia 
Fá ln até no r ão da escada. 

Qualquer homem ou rapiz 
l'õe a cara cõr de rosa, 
Esp1Çme se todo se a faz 
Fitando mulh~r formosa. 

~fas quand.> tem de a fazer 
A si proprio, homem sizndo 
E' por dinheiro não ter 
E então o caso é bicudo. 

Tambem se faz de algibeira, 
Nll saia ou até na rua; 
Serve de qualquer maneira. 
Haja sol ou haj" lua. 

Na decifração penetras 
E vais pois mat \-la já. 
Eis quasi tod.i.s as let ras: 
São P. U. N. E. T. A. 

BiJ:as 

Decifra~:ãJ do Enigma anterior : 

Calções 
Matarnm·no - Bra11c1iras. H. Raus­

meus, C mstante, Toue~a Barbas, llheu 
Sll ~I.iior, A Dias da Costa, Atir, Bnmel, 
Barrigds, Poeta, Chalado, Revoleiro, Ne­
gruras e João das Crastas. 

Calções 

Antigamente as Marias 
Cantavam todos os dias : 
-Os cal(iJes do meu amado 
Cushram quatro vin~ns; 
Ioda n!o estava caado, 
.Tá lhe daram parabens. 

)l!s as meninas d'agora 
C'omo q nem já nada i~nora; 
- C.ilcmhas. de bila fibra 
Di algodã•J (dizem á> mãis) 
Como' est:i b1ixa da h bra, 
Só nos custam . .. três viuteos. 

ARS 

A lpinis m o 
- _ _..., ____ .. _ .. _·~ 

-f/u:b•mq11, u111 ptsso:i dere <lar 'á 
~m b 1i \ 1, no r(J/c.' 

-J-:1 <I> p1r1 q11e111e /i1es/e.obir aU J p i l 



Cartas d'Aldeia 
Senhor Ridentor do Plolill o 

Aguu Santas 1 10·3 1. 

ÓJpc.is da urtima, milhurtl e cá st«u a ca· 
par us vichM eo n 10 lá fôrça i b , tucidade 
cutcimpo é dinheiro. cumu oiz us ingultzes. 
I munto lo agnad<ço, du fundo du curação, 
ter mandado ç..ber da miob. çaudc. quinté 
stou zarauza pur 1' murcer tantas conç1dira­
cO:zes. 

Oreças a Deus e á bezi"ba bélhóta, que 
marrecumendou u tal crl5tcl de resurtado 
nunca bisto, stou rijo de tOJo prá, c9paddas e 
pra tudo que bomect mandar: 1 bhto que lia 
dezendo t•ntoF pulveriados da suprad11a foz, 
éd<cétra e tal fri10 e cusido, lamem b >U mai • 
pra dicnte, qué pra que num digu que fico nu 
meio. 

Ora muito him. 
D~t queu staba milhro-, o tôr Aurbcrto 

lubou·me \6 oitra bez, de noite, pra eu ber a 
a fonte merdum~nt.il lu1oioosa, u bairru de 
riba, u casas da abunida a iolumin~ção i u 
passeio tll•gr,., u que munto me cootantvu •. 

Mcs 6 prencipio sofri logo uma grande c1s­
ccça,,-o chafariz, ó fvnte merdumental, num 
tinha luzes. 

Diz caquilo fás luzes de furta cõres à noite: 
mes cu num bi oinhuma luz, tarbez pur qu~ 
se tibesse apagado cu a auga, ó fuodidv as 
lampcdas c;u a esquentação du mar, cumu me 
splicou u 10r Aurberto. 

Cando me •mustrou a tal inluminação da 
abuoiOa eu fi~uei aprabralh~do c• m tantas 
luzes que num dábu luz cá prn baixo i tó dábu 
luz IA pamba, i bai ata , u •Or Aurb:rto dixe 
caquilo a•sim é que staba bci 11, quéra u hurda· 
deiro mudurnismo. 

1 eu, cuma b1uto que sou, com sua liçeoçi , 
dixc le logo que num perçub1a beiro. 

Atâo ele spulicou-me logo: 
- Cumu bóc~ bt, nest1 abuoida aodu 

muntas ~gas e p'lSSaros bimaus a fi ~ gor dó nes 
ide mulh ·res 6 la quié; i us mur.ég •$, que 
andu se1mpre puniba num pode ber cu a luz 
biba 1 H ga1botas purisso a caovra. 1ámem 
mmiou faze r, por rausa d' toirismo, us can­
diciros ó lampioenzesque d~ luz pró ar e num 
dt prá terra. 

- Mas que tem as aves e us passaros cu 
a luz? 

I ele dixe logo: - bocé num sabe cas ptgas 
goiJtu munto de joias, c-iros e roubu tudo pra 
sconder? Pois estas pêg• s da• prais só quer 
us papeis das carteiras qu~ do a~. notas, mes 
sem cus morceiios cumu •p!O!I ve1J 1m. 

E cu este5 lampiões a butar tocla a luz pró 
ar, pró ceu dus mu•c·gos, das gaivota~ e dos 
pasurinbos ..• as ptg~ da noite dão a suas 
bicadas aa• carteir.ts munlo mais à bont•de •.. 

O sr- Aurberto tiaha de r~tirar. 
Lubou-me por urtimo ao Passeio Ale~re, 

de fugida, e prrguntqu·me c~ra bonito. 
J eu arrespondi: Lá bo ;1to é: mes u nome 

é qu~ num stá certo. 
Num é Paueio poiqu? stá seim ninguem 

11 pa•siar. Ta 11t m num é al1gre purque, cu 
estes lampiOenses, de cemitério, lnté parece a 
coisa mais lrisl1 du mundo. 

Prá sumana direi du ma~ cóierbci. 

Erre·M83e. 

Livros de Sports 

Para ser um bom jogador de 
Basketball . 

Para ser um bom jogador de 
Footbalt. 

2$50 

2$50 

No Palácio DONAS DE CASA 

Nó3 e e O:f eon Marcos Portugal ~ s pane 1a8 
UM GRAl"'fDB E XtTe 

As sessões cinematográficas do •Piro· 
li to•, no Pa!acio de Cristal, têm c1lcan­
ç1do, até hoje, nm exit<> involgar. Ainda 
ontem, o sensacional film Os Mi1eraoeis, 
do n~sso colega Victor Hoge>, ch\mou 
ali extraordinaria concorrencia, não teudo 
os bilheteiros e as freqoentadoras mãos a 
medir. 

A verdade, porêm, é q oe, na sessão 
de terça.feira ultima, O Barqueiro do 
Volga, baten o •record• do sucesso. A 
Nave estava can grand complet., e quando 
o c01feon Marcrs PortugaJ., sob a pro­
fissiente direcção do seu ilostre Maestro 
Filinto Nina, cantou a canção a:Buqneiros 
do Yolgà•, - os aplauso& estral•járam, com 
um entusiasmo que tocou as raias do de­
lirio ... 

Bravo, seu grande Filinto! Bravis­
simo, rapazes do •Orfeon Marcos Porto­
gal .t 

'

F\Rl\ 

l~TJ\R 

A REDES 

USE a ltIIJR.~LISE 

prepara em 
seca em 

e dura 
10 minutos 

horas 
anos 

--Sonhei esta noite com um bife ·co;n ba· 
ta tas. -e con.ê$le-o? 

- Aind 1 estou a lazer a digettão,., do 
sonhol 

dor;c · jnrdlns 

Vão acabar as panelas nos jardins. 
Não ~abemos, até, se á hora do onsso 
jornal panPhar no prélo elas já soltaram 
o seo nltioo, definitivo e irrevogavel 
vagido. •Dura !ex, sedlitn, como muito 
b-m disse o nosso venerando Prtil&do, na 
abertora solene d 1 Congresso Missionario. 
A L~i deve sempre cumprir-se, a despeito 
de tudo. E muit> embora as donas de 
casa de pensão e as particulares :acrime­
jem dolorosamente, - manda quem pode. 

O paneleirismo dos judio~ citadinos 
ameaçava e~magar o comercio. Ali por 
nma insigoirican e quantia. aspirava-se e 
pcssnia-se n -na grosa de tachos, um regi­
mento de p&oelas, ama colcha com gente 
dentro, um relogio e um oolicia de pare­
de, etc., etc. Compreeode·~e. portanto, 
a dOr enorme desses estabelecimentos que 
abrem as suo1s portas ao cantar do pisco, 
Ídchando-as q o ando a lua jl\ vai alta, ao 
verem a desltahssima coucorr .. ncia das 
tombolas que estn(iidament1 s.i limitavam 
a gaohar trinta e quatro por cento e111 
artigos em que eles arru:.javtm seis cen­
tos on oit<Jcen:,s por e. nto, foi .. o res­
to ... 

. Acabarem já ou vão ac1tb.1r ns pane· 
!eirices dos jArdios,-e é lol!'ico, porquAn· 
to ficam as out.as. aquelas que os d!léfi­
los exibem por ~hi, de olb· s em alvo • . . 
Panela~ e tacl'• , li!m Chda um em sua 
ca~a, com 11s su<1s primPS e os stus so­
brinhos.-M is ~cria justo ar&bar com 
essa diária gtnerooidiidti dos b • .rraq ei­
ros,-delirio das donas <!1. casa, d;:s wa­
mãs e sog:as de familic!? 

Feita t\ p ergunta o qne eles 
r espon(l eram 

•A F.ibrica Mínch'.n, com elas, navega 
nm mar de foiçà-0 ... • 

Jfari~ Nacega 

•A Tutoria nã'l as fabrica, porventu­
ra, ainda em !Jom Uio?• 

O. Valtnra 

• ... De resto, o q oo é o Nudismo se­
não nma toml.o!a de panelas aprech1veis 
a olho nt?• 

Amiltar de Soua 

•E' nssnutc que nào me ioteres•a, 
para não levantar atritos com o Homem 
Cristo• 

Leonardo Coimb1;a 

cAs do cChiado., muito ma;s em 
couta, n:arcam inconfuud1velmente no 
me1tado• 

JM/io Silca 

•.l:la panelas e panelas. Não confun­
dit I • 

Car/i11/1os da S' 



O mercado cambial de todo"o"mnndo 
agita-se, estremece, sobe, desce, revira­
se, retorce-se, bifnrca.-se, encolhe-se e 
estende-se de tal forma, qne muita gente 
está a ver qne é um estenderete geral. 

O e Pirolito• que tem todo o sen ca­
pital no estrangei10,-'como todo o bom 
patriota qne se presa 1 ·-leva nma vida 
angnstiosa e sobresaltada, sempre á espe· 
ra qne a Russia deixe de pagar os juros 
do Emprestimo Siberianoff Bolcheviqni 
6 5 01• nickel, ou a Espanha snspenda os 
p~gamentos das Ações Morrones Olé Viva 
tu Mad1e, do Emprestimo Externo das 
Fabricas de Alpergatas. 

Na mesma c1ngnstia desgrenhada e 
dolorosa e nos mesmos tranzes aflitivos e 
spasmodicos, se encontra a maioria dos 
nossos leitores, abastados capitalistas, 
devidamente vacinados e reconhecidos 
burguezes com o assento aberto- salvo 

\ \ \ . 
- . 

• - -
~ 

' 

Qu•m tío$tá d• 
mim 4 •láf ••• 

Nlo convem eipor nossos pensnmontos 
'rodos, no •Pirolito» que 6 biei;eiro; 
E apezar de bom •tipo• 6 linguareiro, 
E as novas logo espalha aos quatro ven tos .•• 

Espero vêr·te, Amor, alo meus intentos; 
Estar junto de ti; sentir o enteio 
Que a mim tua presença faz ... Anceio 
Poi~ que venham depressa essea momentos ... 

Fal•remos eutle co f'liz noivado· 
Na l1ta cojo mel jamah 1e tíra 
Para em fél nunca o vür-mo1 transformado. 

E agora adeus .• Aqui a carb expira; 
P'ra ti saudadu vlo, Zéfiro nmado 
Da tua Orquldea que por ti 1u1plral .•. 

·RQUIDE.40 
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1 A.ÇÕES - ODRIG&ÇÕES- C:OTlÇÕES E C:OTÕ~S XA. BOLSA.--] 

seja ! - nos mais conhecidoE notc1rios 
desta cidade. 

Para que lhes possam socegar o sen 
interior anti-comunista e os seus intes­
tinos argentarios, resolvemos nós publi­
car as cotações dos diversos papeis de 
todas as nações do mundo, desde os pa· 
peis para forrar casas até aos papeis de 
teatro. 

Os Papeis na Bolsa 
Ultimas Cotações 

Papd Zlg·zag com 
cola • , • • Dt :z tostõ:s 

Papel almaço para 
embrulhos . • Cinco et cudos 

Papel Aro:er;la com 
de•lnfetante • . Dt ~oito vlntens 

Pa;iel de Sêda e Al­
godão com aver­
bamento casldo A 
Maqulne Sloger Seis escudos 

Papel para carta com 
hino da mesma Duae co10as 

Papel hlgleolco com 
o coupon em 
aberto . Cinco to-õ:s 

O mesmo papel si o 
Banco W. C. e as· 
sentamentos dos 
Fundos Publlcos Trinta centavos 

í 
/ 

A..eões de Emprezas e 
Vamlnhos de Ferro 

Obrigaçõ es dos Ca.°' 
de Ferro Atrave:z 
de Valongo . . 

Ações do Metro;>olf ­
tano da Avenida, 
juros pago• na 
Caixa dos Depo· 
sitos • . . . 

Ações da C." Fune­
rarfa dos Cadave­
res l>obrevlvt n· 
tes e Vluvas or · 
fãs • . • . 

Obrlgoções da Em· 
preza Castiçal da 
Boavista • . . 

Companhia de Atl· 
lhos de Ceroula e 
boiõet de Cuecas 

Companhia ( as MI· 
n11 de Agua a 
Fcrver par ba­
nhos de Igreja . 

Companhia de Sa­
bia Pautado para 
forrar casas de 
casacos . . • 

Companhia Vlnlcola 
das Aguas do AI · 
to Douro . . 

Companhia de Cava· 
lfohoa • 

Companhia de Jc,ua . . . . 

Quatro roscas 

Vin te escudos 

o~z bouquets 

Cinco pavlos 

30 escr. o metro 

Duas allanças 

Cem escudos 

Mil escudos 

Quinze escudos 

S1 cotação em E <panh1 

Ultl1nos tele,fl'ramas das 
Bolsas de fóra 

Inglaterra 

L1J11dres, 3-A libra sem cavalinhos 
desceu e com cavai >3 subiu, cotando-se 
a 109~80. 

Sendo com ca vaJ~s amestradoR, mais 
20 centavos. 

O partido trabalhista resoJ veu o pro­
blema financeiro ,não trabalhando senil.o 
dois minntos por dia. 

O rei em virtude da crise e para dar 
exemFlo, resolver ab:i.ter ao ordenado e 
fazer setões pelo mesmo preço. 

S. M. saiu do palacio para evitar des­
pezas e encontra· se hospedado no Rotei 
.Minho e Douro, em Campanha. 

Em vÍI tude disto, o Sbilling baixou 
um pouco e o Pcnoy ~nuireit-0u-se e fir · 
mon. 

t rnzil 

Rio de .f.J11tiro. 3 - As : çõ?s dos Ca­
minhos de F.rro Vatapl\, M •Xi x3 e Ab·· 
caxi subiram dois ponws. 

A Feijoada baixon para o Fundiog 
9 14 e 606. 

A Companhia das Pr Jmeiras Enverni· 
zridas fundiu-se com a da arvore das 
Patacas, tendo rl'solvido após a fuião 
f1 zerem uma concordata pagando aos cre -
J,ires l:l, 24 e 36 b11nanas com casca, por 
semestre e ao domicilio. 

O Papel Porto·Rio fechou com 2· l a 
f:1vor do primeiro, tendo havido for ess.i 
fr.cto, grande panico no Banco Vasco dil. 
Gama. 

Espanl1a. 

Madrid, 2-Cambio si Marrocos cal­
n:o e emigmatico. Companhia Soviets dis· 
ti iboindo ju1os e bombas. Cotação Alcalá 
oem cá. nem lá. Empreza Lerroux dando 
b)m dividendo. Pdpel Romanones sEm 
cotação e sem vergonha. 

Ações da Catalunha Autonoma Macia, 
indecisas e Bonxas. Os Papeis de Inda­
lccio fóra do mercado, Sanches Guerra 
escondeu os dei(', e Maura t~m-nos no 
scn Jogar Jogar. 

Obrigações, ~'1 ades, F1 eiras e c.• SO• 
freram grande corrida. A pesar disso, as 
pesetas acompanham o duro qne ~e con­
serva na mesma posição: direito e firme. 

Ações Ramon valem nm franco, !ião 
tendo o coupon do Rada. 

Chlna 

Peki111, 2 Fundo externo Catafum­
Xim-Pnm, 3 rabichos e um quarto. A 
Companhia Retim·Fú-Pit, deu o dividendo 
·1·1 3 pausinbos. Empreza Rala-Soviet· 
Kim-Re-Pimpi tem o papel na alta. e a 
Direcção da Ewpreza Arroz, Chá em 
Creança suspendeu o pngamento dos ;u­
ros numa figuaira. ' 

O movlme11to banearlo 
111uodlal 

Ban cos, bnnqnlnl1os, banqnetas 

As cotações dos bancos, debeis e sifi· 
lisados, tem recorrido na hora presente, 
:\OS medicos mais i:otaveis do mundo, em 
busca do Alixir ~alvador que lhes levante 
a espiuhela e lhes dê força e energia uas 
c1uatro pernas perilitantes e cheias de 
1;a1 uncbo. 

Devido a varias interrenções cil urgi · 
ct.~, alguns b ancos já. esl!l? melhor das 
cadeiras, e oul.ros transformaram· se em 

conforta veis maples para de;caoço e re­
creio dos seus honestos directores, que 
bem merecem om socegado rep1J11so en· 
quanto ns depositantes os nã:l mandam 
para Agramonte. 

Damos a seguir as cotações dos Bln· 
cos mais importantes nas diversas BoJ•as, 
desde a bt'lsa para a prata até á. bolsa 
para tabaco. 

BANCOS 
Banco de Pinho 
Banco dos P cus . 
Banco de Areia • • 
Banco de Pedra . .. na 

DIVlüENDO 
. 5 taboas e 3, pregos 

10 anos de degredo 
40 seixos e 30 conchas 

B:x•ga . . . . 
B •nCo de Jardim 

Banco de Carpio telro 
Banco da Escola • • 

25 algalias 
(as~entamentos para o 

cou ... por.) 
2 serras e 4 fora. õea 
lo gatas e 6 npozas 

A' ultima liora 
Telegran1as Inquietantes 

New- }"ork, 3 Oatabro - O dollar des­
ceu i;eJa estatua da liberdade abaixo. Este 
grave acontecimento prodnziu panico e 
deEarranjos intestinaes, o qne qner dizer: 

• • 1 ps.n1co e penico .... 
Com o susto nm ga~o a1ranhon nm 

arranha-céus que desceu f. terra, indo fa­
zer queixa à policia. 

A lei sêca caiu ao mar ficando com· 
pletamente molhada. 

J 

Os papeis da Empreza Hnmida trans · 
formaram se em Eêcos e molhados, com 
filial na rua da Onitanda. 

As cotações do Banco AI Capone con­
tinuam na alta, projetando-se uma grande 
manifestacão nacional ao patriotico bandi· 
do, orgnlho da civilisação americana. 

Berli111, 2 Outllbro - Os marcos para 
exportação dos anos de J 920 e I 921 es­
tão a 5 reis a tonelada. Os marcos de pe­
dra C!>nservam a mesma posição. Marcos 
postaes firmes. 

Papel do Berlim Von Vigarice Bank 
para uso do \f./. c. a meio real o milheiro. 

O papel do Banco Lagrimas de Croco­
dilo (pai a inglez vêr e francez petdoar) 
continua indeciso. 

Ações Capacêtes d'Aço fecharam a l!-l 
de patriotismo e 3,8 de farrõncas. 

Papel dt' Banco Como nista â Brocha, 
sofreu ligeira depreciação. 

Stibiram os Fundos Sociaes, estaciona· 
raro os Fundos Publicos e baixaram os 
Fundos das Calças. 

3 Outubro 193 L 
O Sindico 

.. .-

€. 

Que1n eottá 
d~lá $OU •Uf ••. 

Oobrar o Cabo qui z D. Violinta 
Com seu noivo o marquez de Rihaleota; 
Da preparada nau n palamenta 
Ela dirige e não SJ assarapanta 

A postos tudo, o mastro se levanta, 
A veia acima vai, o No1 te veuta, 
A mão na tensa escota ela sustenta, 
E a viagem so faz, a nau se aáianta. 

Con:o 4 boa heapauhola, e até monta, 
Diz quando •l~uem com geito lhe pergunta 
Se l viagem foi boa ou teve afronta: 

- Do tanto camiOar perdi la cuota, 
Pero 61 belo correr-lo- ela nos couta­
Pel puuta ai medio e dei media ai ponta. 

LINOL LAI 



Se1nana tia 
No ultia:o domingo encontrei-me com 

o Dr. A'llilcar de Souza. Como de costu­
me vinha nú, o que é um costume bem 
pouco carnavalesco Pendia·lhe da cinta 
um enorme cacho de u l'as pretas. e do 
pescoço, á guisa·de gravata uma videira 
de enforcai!:>. Vioh\ radiante. Ao ;ê-lo 
ainda julguei que o encontra-lo assim 
fo~ se devido ao uso d1 Sonora Ridio. 
Soube depois que i;l!. l, quando iudagµei 
da razão daqutla alegda incompntavel. 

Não o abracei ao depararmo nos para 
nD.o macular a nudez eburuea do seu colo 
apolineo; mas beijei-o na testa repetida· 
mente; e ele abriu-se: 

-Or& viva, seu José d' Artimanha, 
então como vai essa saude? 

-Vive-se, Dr. V~j~t!-se nesta imun­
d& vida quotidiana, que EÓ tem a alegra­
la de ciuaodo em quando a visita duns 
congressistas estrangeiros. 

-Ora, ora, oral (e deu u ~1a garf.(alha· 
da). Queime.se, queime-se. Vqlte á forma 
primitiva. Dispa-se, lave-se, coma amoras 
e uvas, e verà como fi~a são de corpo e 
alma. Agora você, que não faz senão 
queimar os miolos em v~z da tpiderme, 
aperta por dia mais de duzentos botões, 
para os voltar a dçsapertar li noite e só 
come cadaveres, como quer ter ~ande e 
boa disposição? Impossi vel. 

-Mas ó Doutor, eu divirto-me: eu 
vou ao jogo das panelas de quando em 
quando, ás sessões do cinema do ·Pirolito• 
quando apanho bil1'ete, e lá de vez em 
qu11ndo ando de electrico. Já vê ... 

-E que come você? ... 
- Qne 1-osso Dr. Tenho boa boca, gra-

ç.;s a Dêas, e g.aças ao ~iabo pouco di­
nheiro. Por isso limito.me ao bacalhau 
despenteado, ao cmorue• á Gonçalves de 
Sâ, e ao cCod fish• à revisor da carris, 
que são qnasi todos e~panhoes. 

-Ve: t~ do cadaveres, que em Jogar 
da certidão de obito, trazem o certifici.do 
dê origem. Olhe para esta sande ... 

E virando-se, deixava passear ante 
os meus olhos uma maravilha física. Da­
pois continuando: 

... e sabe como eu consegui todo isto? 
Com vegetais, com fructos e com agua. 

Nesta altura lembrei-mo do Arnaldo 
Leite e da sua quinta em S. Pt1dro de 

Escudeiros. Veio me á bJca o-gost> do b?­
lissimo presi:nto. e um travo delicio•o a 
vinho novo escaldou-me a lingua. 

- Com agua, l>r? ... GJsto dela para 
lavar os pés, e as uvas. 

Tiohamos chegado ao ponto. Mal lhe 
trloi nas uvas o Dr. ganhou uma alma 
n?va e aproveitando a deixa foi um nun· 
ca acabar de preleçõe~; eu int~rrompia-o 
de oode a onde, sem maldadP. 

-A uva, meu amigo>, é a melhor fru · 
ta que Dm~ deitou ao mundo. S~bor, va­
riedade, policromia. Um pé da vide, meu 
caro amigo ... 

S1tor1lug 
J ornai de111)01"tlvo de m l'ior 

circul ação em .Portu gal 

Ler ás segundas-reiras 

Our ante a inundação 

-Meu Deus que pensará o mundo da 
minha reputação de_ltomem forte. 

U'1a 
- E' uma riqueza, bem sei. O DHíd, 

de Si da fündeira, por causa dos~pés 
tem ganho um diuheirã.o. 

-Ora! oral oral (e dbn outra garga­
lhadn) Nada d'isso, nada d'isso. Voce, por 
acaso. sabe como se tratam as avas, ei srs 
doirados bagos que o Cread;r doou á. terra 
pira gnl\lseima dos olhos e do gosto? 

-Ni\o sei bem-respondi eu-ma1 a 
avaliar pelo bem que o Dr. diz de elas, 
devem tratar· se por Vosn Excelencia. O 
que valia é que o grande r,u\tivador nM 
me levava a mal, e continuava: 

-A uva, terapeuticamente falando, é 
a melhor tisana -:iue se pod' ministrar a 
qualquer doante. Em jejum, antes, duran­
te 011 depois das refeições, é sempre bem 
aparecida n'um e~tomago por mais ar. ni­
nado que esteja. Para os intestinos, en~ão 
é um milagre, um verdadeiro jncco. 

Abl Então ag.;ra já pe1·cebo porque é 
que a Construtora, uma casa Je aparel'.los 
saeitarios, engalanou as monstras com 
uvas de toda a especie .. . 

- Pois é claro. E a uva é de graça. 
Um kllo de uvas, por mais famosas que 
sejam, casta sem;ire menos do que n_ma 
laranjada citro-magnesica. E nêstes t1 m­
pos em qne a vida está car& e nã? se 
vendem os cupões ... 

- ... que se vendam ao menos os 
copinhos . . . 

- Pois claro 1. . . E deu outra-gar­
galhada. sem dizer: ora, ora, ora! ... -
A uva é se111pre amiga e admirãvel. R:~ 
pare no extraordinário colorido, na riquís­
sima variedade, nas esquii.itices de sabôr, 
e concordarâ que ela, .mesmo depois iie 
p1ssar ... 

- Bem sei - <talhei eu - só f!ca a 
casca e a grainha.. 

-Nãol Conserva-se pelo ano for.i, e 
é na noite ~~nt~ do Natal, um dos grau · 
des acepipes que nos vêm desde o Parai­
zo. E mais nada, meu amigo. Siga o meu 
conselho: logo de manhã, mal saia dl 
tina, atire-se ás uvas. E' um grande re­
medio. Adeus... Sabe como se chn1a 
este tratamento? 

-Sei, ... é a noamalti11a •.. disse, e 
vi·o desaparecer decerto para se vesti r 
para tomar banho. 



tJma cedilha 

Avanca, 3=Pa.ra evitar complica­
ções ortográlicas, o Governo reso>lveu 
agraciar esta belissima vila com uma 
cedilha, passando portanto, a denomi­
nar-se !\ vanca. 

Algnns avancentes pedem para que, 
fm vez de Avança, seja Avinça, por 
lhes parecer melhor portuguez. {C) 

Uma ordem Injusta 

Freixo-de-Espada-á-Cinta, 2=A ul 
tima Ordem do E:..ercito prohibe termi­
nantemente o uso da espada aos habi-

A LIBRA DESCE 

1 A porca da vida 
I __ _ 

O 11re~o tias eol8&8 

IJma volta pelas lojas 

A pesar do caro bio ter piorado conside­
ra reimente, descendo a libra e trepando 
o ~óla1; ap~sar de .oiognem ter onde cair 
1torto, alastran~o o desemprêgo at6 á re­
me e a tome até á queixa de peito; ape· 
sar de não havêr dioht1iro senã? nas mi­
mosas mãos do seu possuidor,- o pr1 ç1 
d~s c~isas não melhora, antes, <li1 a dia, 
atinge culminaocias que EÓ aos proletarios 
ou aos naba bos !iiO acessíveis. 

Démos uma volta pelos estabelecimen· 
tos do Porto, r.olheodo, em flagrante, a 
ulLima tabela de pr,ços,- a qual amanbll, 
por CE>rto, será agravada ainda com uns 
I ó;iohcs a mais ... 

Cll.\PELARIAS 

Chapeus de !êJa vegelal • . 500SOO 
Dilos moles, c 1m qualquer coi · 

sa de muár • • . , . 60$00 

lantes desta vila, facto que originava, 
ontem, o levantamento em peso de toda 
a população, tendo havido motins san­
grentos que as autoridades em vão ten­
taram sufocar. 

A prohibição foi suspensa, afün de 
evitar maiore~ conHictos. (C) 

O seu a seu dono 

Ponte do Lima, 1 =Os senhores Hc­
norio de Lima, Quelhas Lima, Arnaldo 
Lima, Adriano Silva Lima. dr. Pires de 
Lima, José Tasso Souza Lima, Licínio 
Lima, Afonso Gama Lima e Jorge Ba­
tista de Lima, requertram, em conjun-

Ditos á Queiroz de Maealbftes 
para urar e por . . . . 

Ch peus de .:abeça de feltro 
proprios para macrocefalos 

GRAVATARIAS 

Camisas de força . . . 
e .misas incandescentes. . 
Duas indecentes . • • 
Cami!olas para semi·cupios 
Cu•cas com gui; os • . . . 
Colarinhos p~ra creaoça sem 

9escoço . • • . . • 
Peug·1s de papel d'Arménia, 

para o verão . . • . • 
Gravatas de folhelho . • . 
Ditas de i>eoafiel. • . • . 
Ligas para senhora, com uma 

peça de musica . • . . 
Combmações de seda com fogo 

central. . . • . • • 

SAPATARIAS 

Tacços integralistas . . • 
Ditc.s camb1dos, á Poeta . . 
Mei , 5 ~elas pregadas com cuspo 
Mei3 solas á Padre Piedade 
G4speas pró prias para ma.10· 

bra 1 P<destres por debaix.o 
de mezas e para cinema . 

ALFAIA TERIAS 

?0800 

80$00 

65Soo 
27$00 
2$50 

15$>0 
9f;50 

2$70 

12$oo 
4S20 

18$00 

25$ ,o 

feitio dum fato á• riscas, c.>m 
um bolso furado nas calça!, 
para a extracçã:> dun1a rifa 

Dito, â papo !êco . . 
Ca!çaJ1 prontas a despir. 
•S1gnées~ .t. rnaldo Brito 
Sobretudo de pele e 6sso 

1 Sr Soo 
28cSoo 

• 57S~o 
. 3.175Soo 
• 830$~0 

cto, a propriedade da po:ite desta enc1n­
tad, ra vila, parecendo que será deferida 
a sua petição.: (C} 

Pt'ras -ou Vastanhas? 

Castanheira de Péra, 3 = Siml Nós, 
os vilões deste risonho rincão portuca­
lense, temos carradas de razão! 

E' um disparatJ e uma incoerencia, 
o nome desta vila!--Casta11heira de Pera? 
Porque não ha-de sér •·Castanheira de 
Castanho" ou "Pereira de Pera"? 

Neste sentido, foi er.viatla, ontem, 
ao Governo uma representação assinada 
por todas as forças vivas desta terra. 
(C) 

BARBEARIAS 

Corte de c:ipachinhos ou ca· 
belo. • . • • • . • 

Barba á nava:ha, só com um 
golpe • • • . • • • 

Cada cortadela a niais . . • 
Espontar e frisar bieodu ra-

pados • . • • • • • 
Pentear com pente de cabeça 

de chifre . • • • . 
Borbear os sovacos • . • • 
Lavagem de cMbeça. . • • 
Dita de por.:o. . • • • • 
Extracção da caspa - Quilo • 
Sabao ou cuspo para o pincel 

O PIROLITO ni\o 11e 

empre11ta, vende·11e 



He~A•ombes e Desas1res 

l\' aurraglo 

H11uar.a, 11- O submarino espanhol 
V-:l3 A, quando atacava os marroquinos 
n:i. zona inimiga, foi surpreendido inespe· 
radamente por uma patrulha de re belde~, 
vendo-se obrigado a recuar estrategica­
mente até ás nossas aguas. 

P6na é que a coragem que o animava 
tosse tal que o impelisse de encontro á 
nossa hbrica de Tabac~s, resultando 
desse terrível embate o naufragio do 
mesmo. 

Pa1ecP que, felizmente, não houve fe­
ridos a registar, porquanto não escapou 
viv'alma do desastre.- e. 

..tl.ntropofagla 

Otahiti, 29-Consta que um bando 
de •touristes• inglezes e alem!ies, CBiu 
em poder do rei negro Tran'on'bu XXI, 
sendo devorados acto continuo por ser 
grande a crise de generos alimentícios 
nesta. região. 

Uma jovem londrina, misse Mary Ti· 
mes, filha do conhecido milionario da. 
city, lord Vacuum Oil, viu-se forçada. a 
desposar o filho primogenito dq monarca 
otahitiano, sendo comida. na. propria alcova 
nupcial pelo seu regio marido. 

A Inglaterra vai protestar iudignada­
mente. -C. 

Vboque de cumJJolos 

.Ne1u-York, 22 - O •sud-express• da 
Cahfornia chocou-se ontem com nm hi­
dro-avião, tendo resultado, desse terdvel 
embate, alguma.s centenas de milhares de 
mortos e dois ferid ' S sem gravidade. 

Tremor de terra 

Copalliba do Norte, 14 - Um vio­
lento tremor de terra acaba de reduzir 
a minas 11sta florescente cidade C:o Brasil. 

Nos meios desportivos, afirma-se que 
se tratava da reprocnssão dos murros 
dados pelo Tavaies Crespo, ha 100 anoP, 
em todos os campeões b1azileiros.- C. 

Ineen(llO l•orrlvel 

Peki1111 90-Cm vi<lentiss'mi incec­
dio acaba de destr::ir o bairro das casas 
<le chá, morrendo muitas das nossas ma.is 
formosas geish~s, entre as quais a de 
Sidney Jones. 

A' hora a que telegrafo, apareceram 
já, nos esc~mbrrs, trezentos e tantos rabi­
chos de mandarins de dou caudas. Em 
sinal de luto deram-se vivas á Republica 
Uhineza, sendo distribaidas algumas tone­
ladas de arroz fingido.- c. 

IJARVALHO BARBOSA 

Sombra da Tôrre 

Preço 1 $ ã0 Pelo corre io 8~$0 

P eclldos para 

Folhinha da Semana 
llllllllllllllllllllllll llllllUlllllllllllllH' lllilllllllllll ~11111111111!1:11111111 

SETEMBRO 

l~I 
Em 1742, nasceram, em Frei10-de­

Espada á. Cinta, trez gemeos de cor, raça 
e nacionalidaife distint,s. 

A mãe, de origem alemã, casara com 
um pele-v6rmelha e era cunhada de nm 
mulato qne tinha nm tilho chinez. 

1.::1 
No ano 42 a C., Publires Oracho 

•Chauffeur• da Via L:\ctea de Roma atro'. 
pela o proconsul T1berio, sendo lapidado. 
na. praça pn blica. 

I~ 
Em 1901, eu Tavira, um cão hidro­

fobo morde toda a tripnl11çlio dum vaso de 
guerra que ali estacionava. 

Como aos feridos pela mortífera <lentuça 
nlio fossem prestados socorroe imediatos, 
a hidr~fobia alastrou rapidamente, tendo 
perecido cento e doze pessoas. 

I~ 
No ano 3 da era. cristã, inaugurou-se 

a carreila de camionetes entre o Latiuru 
e as cavas do Viriato. 

1301 

Em 1682, travou-se. em Naukim, uma 
grande batalha entre as tropas do manda­
rim Pim-Teu-Tsing e o regimento do sapa­
dores imperiais do príncipe Fu-Pu·Tcheiro. 

OUTUBRO 

i 1 
1 

Em 1910, os jornais monarquicos por· 
togueses garantem qne a Repub1ica é uma 
utopia. 

'~ 39, Uaueela Velha - P O BT O Neste dia, no mesmo ano, continua.m 
os periodicos defensores do trono a pro­
clamar aos qui.tro vent<>s a inutilidade 
dos esforços dos republicanos para o 

- advento da &!publica. 



Cin-fonototoétáfo 
~zes e Filmes- Ou as pelleulas das vedetas 

Cine arrotado e Cinemamudo Correspondencia C inéfila 
O CINEMA E A CRISf~ 

As diíicaldades de vida sorgem por 
tcdos os lados. 

Para ama pessoa viver tem de se ma· 
t&r a trabalh&r, mas não havendo traba­
lho como se ha-de matar se não tem on­
de cair morto? 

A crise é pavorosa e estende as suas 
garras Camélicas, desde a Aostralia a 
Oroenlaodia e desde a :\Iesopotamia até 
ás ilhas da Madeira e da roa de S. 
Victor. 

O estoma~o, porém não quer saber de 
de< graças e não é com csise sem batatas 
que se alimenta o reale}> e se põe o re . 
logio a trabilhar. 

O cinema, grande fcictor do progresso 
e orgã'l avaatajado da civilisa9ão Social, 
-tendo em conta as inomeras dificnlda­
des da hord presente e qnerendo com­
ccrrer para qo11 as classes menos abasta· 
das se possam alimentar cenveniente 
mente, acaba de prodozir nos mais impor· 
tanteG estodios mundiaes, uma série de 
filmes aliment1cios que vão revelocionar 
as classes oper.1rias e empantorra.r os 
ventres í.imélicos dos desprotegidos da 
sorte. 

FILMES C0MESTIVEIS 
E BEBESTIVEIS 

Publicamos a seguir os titdos das 
super·produções reconfortantes e recons­
tituintes: 

- •O Bacalhau a pataco •.. por um 
oculo> - RealissçE.o constante da casa Po· 
füiquice de toda~ as Cõres. 

-•Ao espi11/11s do Zé ou o Zé na 
espilllla• - Filme tuberculorn. Trab11lho 
do Studio Finanças Carregadas. 

-•Cvmam aoas. 1'ra11sforme111 Por­
l11gal num uoario•.-Super-prodnção da 
firma Amílcar DJas Peras Noas. 

- •Chispe com feijtlo ou os logr1e/es 
de Ires resposlas•-F.ta pirotecnica da 
celebre casa Cast10. de Viana. 

- •À aõu11da11cia de oü,ho e a bor­
racheira 11acio11al• - Realisado pelo estu­
dio Estupidez & C.•. 

- • Conseroa em diversos tipos de 
leira e dioersos tipos com ama lata . .. 

qrie 11âo lhes digo nada•l-Filme da ca­
sa Pouca Vergonha, Limitada. 

- •Peixe-Espada a granel• -Assom­
broso trabalho da casa produtora: A or· 
dem é dar p'râ frente! 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

E•ta Renée Atl >rée, é uma adoraõle 
doré e arkré, por tout le monde et son 
pére a vec sa m~re e plus outres person~es 
dti la íamilie. 

Depois deste petit de morceau em 
Cranci ú de Lama.rtine aos dias, cu:Opre­
nos participar que a fünésinha é uma 
ca!alheira completamente. f?tog~nica., pus­
su1ndo um batalhão de C1e1s a< m·radores 
por toda a Europa, Asia, Parrino, Valon­
go e Oceaoia. 

A Renée é R_'I de nascença (Re née) 
ex-filha ie mãe 10r.ognita e de pa.i arti­
ficial. 

Tem diversos relient11s Cotogenicos 
sendo o mais C).uhecido '> Blut Dor&, que 
arde na Cun:adeira Jo Sr. Dr. Jolio Dan­
tas, e doutros i:u1opiochas que abicl:am 
massa para os comprar. 

FilOU livre do serviço militar em 
1885 e foi vacinada em t 755 por orasi'\o 
do terramoto. 

NA ClNELANDIA 

T elegrama Urgente 

Bollgrf!coi de los Angeles (pela T. S. 
F. H. I. J ) Hoje, por roltl das O horas, 

Be11ée Adoréc 

mais segundo men is minuto, deu-se oro 
sensacional acontecimento numa das prin­
cipaes arterias scloroses da Cinelandia. 

Por uma questão de ciumes, as duas 
celebres vedetas, Corinne G rifü e Corina 
Freire, vieram a vias de facto na. via pu. 
blica, tendo parado o tra n >ito dos aviões 
a cavalo e dos policias sinaleiros atravez 
das vias dolorosas. 

A insinuante vede~a portugueza ven­
ceu a soa rival aos pontes, crarando-lhe 
um disco das •Camehas• no torax racial 
do omoplata ewqoerda. 

O acontecimento despertou um inte­
resse nunca visto, comparecendo no local 
os Bombeiros Voluntarios o a banda do 
T~rço, que executou um variado repor­
torio, incluindo o B~rda d' Agua e o Se-
1ingador. 

O pobfico aclamou a nossa compa­
triota, aoompanha;:do-a até ao Grande 
Hotel do Porto, soltando vivas entusias­
ti~os,-em diversas Iiogoas 

- Viva a Korina 1 Viva a 001yna1 
Viva a C'urina 1 

SONÊTO TELEGRAMA 

Berta, Greta e Plekf'or(l 

Partiram todas três.-Birlim-Ox!ord: 
A Greta, a Berta- rumo conhecido, 
Com estas vai tambem Mary Pickrord, 
A' procura dum setimo marido. 

Viajam todas três num carro Ford, 
E n'um correr medonho, desabrido, 
Devem t~r já chegaao a Mootemór, 
Ganhando o tempo em pane decorrido. 

Viajam todas três muito ungadas, 
A Berta á Greta, atira-lhe lmproperios, 
MarJ Pick!ord atira cabeçadas! 

A causa do ba1 ulho? São misterlos. 
-- Mandai o ·Pirol ito• h desgraçadas, 
Que servirá de paz em cnsos serios. 

SILVARES 

VISADO PELA 

COllISHÃO 

DE CENSURA 
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PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES 

TB"TRe SJ\ 0 1\ BJ\NOEIRJ\ 

<21\ V1\QUINH0 
B evbta e m doll!I a cto l!I e quat e1'ze quad ros, 

orl~laal de Xavier David e J os é Rebo· 
eho, nml!llca <le Camilo <le !lagalhãcs. 

Jã é tarde, bem o sabêmos. ~Ias, como 
mais vale tarde que nunca, tenham os 
frequenta~Ores do teatro,ipaciencia. O cri· 
tico dll •Pirolito• gollrdou o l:it11, durau· 
te al6uns dias, esmagado por oma consti· 
p2C(ão simbólica e possivelmente_hereditá­
ri.i. Natural é, pois, que não tr~nso•t·éise 
<'S humhrais das portas do ·Sã da B ndei­
ra•, afim de evitu qoe um· dos )ortei.os 
do ãtrio,-iotegé1rimo coveiro num dos 
mais floridos cemiterios desta cidade,-o 
oão colocãsse, embora delicadamente, no 
fando doma sepu!tora. 

Hoje, convalescente graças ao Sup1ê­
mo Arqoitecto, envereda pela critica in -
corruptivel -e a nova revis ta da Compa. 
nhia que actualmente se exibe no Teatro 
Sá da Bandeira vai sêr dissecada com 
aquele csavoir faire• que só o •Pirolito• 
possue. 

Os autores 

X11vier de .Magalhlles a José David, 
Eão dois talentosos & dulcissimos mancê­
b)s que têm grap para dar e vender, sa­
bendo carpinteirar nDla revista ... e co­
brar os respectivos direitos ali no forttõ­
so Correia da casa M~reira de Sá. 

Xavier de ltfagalhàes é um rapaz alto, 
- Cêrca de .9m, 37,-magro, longa cabe­
leira loira quiçá oxigenada. olhos com re· 
flexos oceanicos, voz de basso caatante 
e volante dlstintissimo. 

José .David tem afzanove auos, muito 
obêso, olhos á flõr do 1õ3to, arcaboiC(G 
hercúleo, atarri.cado. mestre em equitação 
e remo, e co-aotor da ultima edição do 
•L'.lziadas •. 

A revista O Ct.uaquinho, se não é uma 
cbra-prima, tia é que ela não é. 

Mal o pano sóbe, o Respeitavel sen. 
te-se como peixe na agua - e desah a rir. 

E como o riso é contagiõio, riem os 
porteiros, os policias, os bombeiros, - ri 
tont /e monde e seu tio. 

Nao qoe o D1vid tem graça. E porque 
o X>ivier tatnbem a usa, ãs vêzes,-a re­
vista O Oauaqn;n/10, de doi'I •caras direi­
tos•, passa á cltegoria. de f:brica de gar 
gdlhadas. 

Como sempre, om reclamosin ho ao 
•Pirolito•, que, de olhos em alvo, agra­
dece e retribua ... 

Qual é o melhor?-Todos.-0 quadro 
O Nooo Jornal, pllrêm, mertce meoçao 
especial, o nosso b3neplácito e dois minu­
t(S de silencio. 

O desemJlt"Dbo 

J isé Dlvid, no •compadre-, até neru 
parece ser aquele pobre enfermo que, ha 

llllil e a t r o s & ~ i 11 e 111 a s 

1 

Sá da B ande ira-Agracio­
sa revista •Sol de Portugal>. 

J ardim da T r inda de­
Variedades, Concerto, .4.tra-

U ç6es. 

li Ãguia d 'Ouro - Cinema 
sonoro, com a · SEVERA·. 

Ollm pia- Cinema sonoro com 
surpreendentes films. 

B a talha - Grandiosos /ilms 
mudos. 

Passos Manu el - Films 
sonqros ao ar liore. 

trinta e dois anos se queixa e padece do 
esóíago, da lariog~, do parietal esquerdo, 
da medula, do figado, tio baço, do cora­
çi\o e do mamilo direito. 

Ausenda, um amorsinho. 
Teresa 0Jmes, nm az do riso,-ou 

uma aza, se lhes parecer melhor. 
Zulmire, fadistissima, voz d'oiro e 

platina. 
Deolinda, um • biscnit" Ou ante~: um 

riqoi•simo biscoito. 
Virginia,-ail qne encanto! 
Dulce,-dnlcissima como sempre. 
Enita,-mesmo que o oã' fJsse. 
Antonio G~mes, -- grande como os 

maio1es. 
Alvaro d'Almeida,-mais que perfeito, 

como qualquer verbo b~m coojogad'.l. 
S1lvador Costa, - um autentico llaroso 

e um belo actor. 
Carlos Alves,-cada vez mais des;ipi­

lantemente D1alnco. 
Rebelo,-b~m . 

A lUuslea 

füstre R~bocho foi fel1z.-Tem no­
meros engraçados, outros romanticos,-e 
todos portoguesiohos da costa. 

O D. Rifaelito O·Jmes inttlrpretou·os 
com arte. 

O 1mblleo 

O Publico? Onde está o Publico? 
Toda a gente diz bem. . . mas não so 

digna aparecer. 
Porq11ê? J 
Miste1·ios insondaveis da perdiz que 

acompanha todas as Companhias decentes 
fl dignas do favor d9 R~speitavel ... 

N ós 

Nós achamos bem. 
A revista O Cauaqnillho '. tinha jus a 

uma mais larga carreira. Mas a Libra 
desce, o Escudo desce, -(isto é dercer, 
marqnêza?-não ha mais .~remedio senão 
aguentar ... e cara alegre ... 

Terças e sextas 

SESSÕES CINEMATOGRAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEITORES 



Para o mote 

Eu vi um grilo tn:>:ofrado, 
A discutir com a grila . .. 

Recebemos mais as seguintes 
GLOSAS: 

Eu já vi o sol gelado, 
Cheio de frio, a tremer .. . 
Um morto além . a correr; 
Eu vi um grilo enxofrado. 
Tambem vi um boi malhado 
A comer doce de chila. 
Vi um grande cão de fila 
A cavalo num mos'quito 
Ontem vi o •Pirolito• 
A discut ir com a grita. 

ZÉ D'A VÓ 

Diz: a Rosa ao namorado 
Em segredo, mui baixinho; 
- Queres ouvir, mru amorsinho? 
Eu vi um grilo enxofrado 1 
Diz: o •Tono• admirado 
P'ra sua linda pupila 
- Pois eu já vi cá na vila 
Um sardão muito zanl?ado 
Na quinta do •Sôr• Morgado 
A discutir com a grila . .• 

BOBBÃCDilfHO 

Andando eu hoje no prado 
Aspirando a brisa pura 
En tre outros mais nurna l ura 
F.u vi um grilo mx,frado. 
Fiquei a olhar espantado 
/\ bicharh tranquila 
Quando meu amigo Padilla 
1' .e diz:: Valemo,-atençao 
Olha o grilo em questão 
A diaeutir com a grila. 

Mui sériamente zangado 
Com a sua companheira, 
No seu buraq11inho á beira 
Eu vi um grito enxofrado. 
Estava fulo, exaltado . . . 
Iod~gue1 por toda a vila .. . 
Svube que a sua Dalila 
Com outro grilo o enganava ... 
e jtado, porisso estava 
A di&cutir com a gr ita ... 

OBQUIDEÃ 

Eu já vi ntr cã) danado 
Eogulir trinta:serpentes 1 
Por cansa da dor de dentes 
Eu vi um grilo mxofrado, 
Vi nm_mosquito fardado, 
Dentro dos muros d'Arzila 1 
T11.mbem,vi nm cão de fila 
Por ovos como uma pata 1 
Vi tambem ama barata 
A disctdir com a grita . •• 

ZBN.ÉLLOFF 

B ORD OE S 
O meu vizinho do lado, 
Um rapaz belo e forte, 
Disse há dias :\ consorte : 
Eu vi um grilo enxofrado, 
Imagina que o safado 
Se não come bem refila; 
E vai a Cima de Vlla 
Procurar melhor comid~; 
Chega a casa, pasRa a vida, 
A discittir com a grila ... 

QUIQUINBO 

Um caso bem interessante, 
füpido e exlravdgante, 
E11 vos quero apresentar: 
Eu vi t.m grilo 'lnxofrado, 
Dos coxos, qne cantam fado, 
Ali atraz dnma chila, 
Postado. qnal cão de fila. 
Voltei-me e pondo·me á cóca, 
Já 1 vi entrar na tóca 
A discutir com a grila . .. 

DOM TONTO 

Cada q aal corre o sen f ido, 
P' ra melhor, ou p'ra pior ... 
A' porta do seu amor, 
Ett vi um grilo rn.rofrado, 
Este infeliz namorado, 
Não tem a vida tranquila, 
Pois que dá sorte. . . refila 1. •. 
Só p'ra não ser pauliteitt>, 
Previue as C<'isas 1 rimeiro, 
A discutir com a gril4 . .. 

Z&l'HJ'BO 

Eu vi nm Cunha, malvado; 
Vi nm João, com juízo, 
Um Rabê1a, sem ter ciso, 
Eu vi um grilo enxofrado, 
Um Jllanu~l. paramentado, 
Um Custodio, mafanguila; 
Um Castro com a quesila 
Doutros fazH massaroca; 
Vi o Barba~ na Luoca 
Á discutir com ci grifo. . .. 

JUMA.BB.iWHfi 

Já noutro tempo passado 
Eru que falavam os bichos, 
Mesmo pei to d'11lgu1 s nichos, 
Eu vi mn grilo enxofratJ.o, 
'citava ele arreliado 
Fazendo queixa ao goarila, 
Pois soa cisa f ileria 
Por causa dos caloteiros. 
Faz.se. plr nã' ter dinheiro 
A discutir com a griia . .. 

P&BRO CJ/Ul/L 

Por ela me ter pegado 
Na grila que, Clm canceira, 
Tirei com um1 palheira, 
Eu vi um g1 ito enxofrado, 
T1re1·lhe a grila. :c:~ogsdo ... 
Ela p' a c1Ea desfila ... 
E en fiquei, ó!arila 1 
Apezar dos meus trint'anos, 
Qurl Bocage em di' d'e~ganos, 
A disct,tir com a gril?. . .• 

AfADVBO BBASCO 

' 
Investindo entusiasmado, 
•Forçando a entrada da bura• 
Numa posição,.bisarra, 
Eu vi um grilo m:rofrado, 
Agoniado, entalado, 
Pela Cd beça. .Mas fila 
Boa aberta, e desci rr:Ia 
Pela taloca apertada l ... 
- E fica p'la madrugada, 
A discutir com a grita .,. 

•REPORTER Xl ('JI. 

Hoje ao paFEar pelo prado, 
-Ai Jesns. quasi morri 1-
0uvi grã charivari, 
Eu vi um grilo enxofrado, 
Uma grila em alto brado, 
Disse qu'ele qn'ria l'ri· la 
Ou procurava adqu'ri·la J 
V1 'ma 'spada sem bainha, 
O grilo e>tava por cima, 
A discutir com a grila . .. 

'TOHQUA ·QOEIBO 

O Rifael, está alcunhado 
Cá por nós de om intrujã~, 
Por ter dtto na estaçã?, 
E1t vi um grilo enxofrado, 
'l'em o cerebro avaliado, 
Com todos ele refila, 
Foi vistr, que de~carado, 
Num portal, mní repimpado 
A di:cut~r com a grila .. . 

IJJJ/lBE(iUIM 

Foi dar um passeio ao prado 
Fiquei tomado de espanto 
Porque olhando para um caoto 
Eu vi um grilo enxofrado, 
Trilando muito agitido 
Sobre uma casca de chila 
Naquela tarde tranquila 
Fazia acertada critica 
Aos magnates da politica 
A discutir com a grila • .. 

OR.4.ND·PB1'1'11' 

:note a Concurso 

1118ta lêr o •PirolUo•, 
Para a gente remoçar ! 

Aviso aos 
poetas: Só serão 
publicadas as glo· 
sas que vierem 
acompanhadas da 
sêlo que ao lado 
inserimos. 



grande • invento do 
Vantagens da Sola Broekman sobre as solas concorrentes 

So las concorrentes A - COMPOSIÇÃO 1\ sola Brocl(man 
. Todas po~suem uma grande .dóse de bor,-ac/111 sendo oul· 

ca111sadas, tor11a11do·se por isso, q11etraveis. 
A co111posiçtI.o da Broci<111a11 é secreta. No e11tanto, por 

processos espuiaes e secretos, é a rmica fal•ricada e lamina· 
da a /rio, e i11q11ebravel. 

B - ESPESSURA 

Espessrira obrigatoria de 2 a J 1111111, visto qrie a costura 
deve esconder-se na sola, dQ1itra 111a11eira romper-se -hia ra­
pulamMte. 

Espessura de 2 111/111-

C - ESTÉTICA 

. Esta espessura torna a sola pouco cs/etic 1 e desilega11/e. 
E_1s a raslJo oue 11!lo lhe permite que se tome 1;111 artigo d~ 
c:dade,co11de11a11do-as a ficar 11•11 artigo de ca11110 ou ~pJrt. 

A Brock111a11, sGbret•wo a qualidade cidade, é i11oisio~l c 
11110 df-(orma o calçad1 qnalqtur que seja a sua ele.qa11cia. 

D - J\1ALEABll.IDADE 

Deouio á sru espesszira e ás 111 ~terias :mlcanisad~s que 
as comp~em, as solas 11llo p1ss11e111 maleabilidade e d 1i as 
ro11s_ta111t-s qrieb ·as dJ q•1e os (a brica11tes e os ctie11tes se 
1)11e1.i:a111. 

A Brock111a11 pode dobrar-se em 8 sem risco de p1rti1~ 
pois q11e, sendo 11111110 fi111 e 11/Jo vulc1misada, possue prodr;c 
tos especiaes q11e lh~ gara11te1n eota :uale11bilidade. 

E-PESO 

As co11seq11encias d.1 qne (risa mos acima, traduze:11-se 
por um pêoo e.i:ce::sioo comparado ao corlfo. 

A /Jrock 11011 é mais Ieee qut o coriro e muitíssimo mci:> 
lec' do que as solas de bJrrac/1a co11cJrre11te. 

F - IJ\1Pr.RJl1EABiLmADE 

À costara e, s~br,•tad!J, os pregos, dt1o, c1111 o tempo, bas­
t 111/e folga, o q11e permite á agl4a i11/illrar-se e11tre a bor­
;-aclta e o couro que. 11u11ca mais se evapora. 

A BNck111a11 11âo necessitando nem de costrira, 11e111 pre­
gos, forma corpo com o co11ro até co111plelo ga~lo e impf'i.J 
toda a i11f1ltraçllo d'agua sob o couro. 

G - HlGIENE 

O co11tacto da boi racha e a epiderme é anti-higw1ico, 
rorqt1e origina certa h;1midade dwtro do calçado. 

A Brock111a1, acha-se separada d'l épiderme por toda a 
espessura do co11ro. Co11seroa os pds secos 110 i11oemo e frcs · 
cos 110 ver/lo. 

H - ADERENClA AO SOLO 

O crepe constitae o perigo co11>ta11/e de escorregar-se no 
s:lo molhado. As outras solas de borracln 11ecessitam salien 
rias, que marcam o chão e são v1rd1deiros 11i111ios iJe Ji.-.:o, 
pira evitar a queda. 

A Brotkr111111, tip!J Cidade, sem salie11cias, é rigoros.1-­
menle a11ti-derrapa11.'e, se1a qual fôr o declive do solo. mes1:10 
11101/1adJ. A ql4alidade sport. cv111 salie11cias1 11/JtJ escorrega na 
la111a, 11e111 110 111011te sobre a caramu11lla. 

I- DURAÇÃO 

Q11a11do a ponta das tachas tsttlo risadas, 011 quando a 
cost11Ta raspa 110 ~olo, a sola pregada 011 cosida 11ao póde 
r·~tar a 11sar-st e tem de s11b;tituir- se completamente. 

Até ao riso completo a Brockma11 e11corpora se 110 couro 
que co11seroo11 intacto e sobre o q11at se póde co!ocar, insta ·1 

ta11camente, uma outra Brockma•1. E' a mais e:o11omica du 
1111mdo. 

J - TEMPO E FACILIDADE DE COLOCAÇÃO 

3 a 24 horas por operarios especialisados e maqafoas 
~peciais. 

10 a 15 111i1111tos por 11111 11eofito mesmo pai ticula_r, SClll 
costriras, sem pregos, sem ferrame11ta e sem apre11disage111. 
Um profissiom1l coloca-as em 5 111i1111tos. 

K - APLICAÇÃO 

Praticamente, sobre o couro, ape11as se colocam cosidas 
011 pregadas. 

A Brock111a11 coloca-se co •11 o mesmo s11cesso sobre tod t$ 
as ma(erias: co11ro, madeira, crepe, b1rracha, Usflide, Wooi 
1Villle, etc. 

L - ECONOMIA NA MÃO D'OBRA (para os profíssionais) 

b" absolata111e11le preci~o um operario especialisado para 
a nplicaç/Jo das solas C1J11corre11tes, qrie ça11lla111 p:Jr !tora 
2 a 2$50. 

Como dizemos acima. a aplicaça' da Brock 11a11 11 'o 
necessita de 11e11!ruma m<io d'obra especialisada do c11slo ,li; 
50 cent. por !tora • 

..,_ O•·• l~G ªST ª \TE• . Bft041N •~ M• .a W --Concessionario para Portueal e Co!onias 
~ ~at. i.~ .:. ..llL I.J ._,.111l. l"f.aAL L~ --39, Cancela Velha-PORTO Tel. 1058 


